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-FIGURA 1. AvaliaHo econbmica do sistema de produção 
do amendoim, Rodelas, BA, 1994 e 1995 

A análise e c o n h i c a  do sistema de produção do amendoim 
irrigado revelou um custo variável médio de RS1.220,03/ha, 
sendo que 56,7% correspondem a custos com mão-de-obra, 37% 
a insumos e 6,4% a preparo de solo. Considerando-se 30% dos 
custos variáveis como estimativa da remuneração do produtor e 
do capital, chega-se ao custo econbmico total de RS1.484,59. O 
rendimento médio obtido foi de 2.404 kgfha de amendoim em 
casca que, valorizado pelo preco que prevalecia na região na data 
da análise, permite chegar a uma receita liquida de RS340,87/ha, 
que corresponde a 27,9% dos custos variáveis totais. A receita 
líquida econõmica foi de RÇ76,31/ha. Uma análise preliminar 
desses resultados permite verificar que, a curto prazo, o produtor 
poderia continuar o negócio, já que cobriria seus custos vari6veis 
e os custos fixos. Convem salientar que este resultado positivo na 
média dos dois anos deveu-se, principalmente, a reação no preço 
pago pelo produto no ano de 1995. 

Para dar suporte tecnológico que permita a indicacão de 
mudanqas no sistema de produção atualmente recomendado, 
foram realizadas várias acães de pesquisa cujos resultados 



























































































































Sugere-se % S d/4 ET 5% rY como sistema de explotação 
para as variedades clonais Fx 3864, Fx 3098, Fx 985, Fx 
4163, Fx 2261 e MDF 180, sendo que para este último clone 
pode-se incrementar a intensidade de estimulaeão. 
Nas condicões de  Porto Seguro, o clone Fx 4098 tem 
apresentado boa resposta na abertura à sangria, mantendo 
valores crescentes de produqão que, no sexto ano d e  
avaliaqão, chegou a uma media d e  5,4 kglarvore, colocando-o 
e m  condicão de igualdade ao Fx 3864..  

PRlNClPA1S EVENTOS DE DIFUSÃO DE f ECNOLOGIA 

Apresentacão de um artigo intitutado "Seringueira: Opcão 
viável para o sornbreamento permanente de cacaueiros onde 
se procurou divulgar as vantagens de se implementar a 
consorciaqão da seringueira com o cacaueiro, no sentido de 
dar sustentabilidade na exploracão economica de ambos os 
cultivos proporcionando, assim, melhor uso da terra (A TARDE 
RURAL, Bahia, 22 de fevereiro de 1996, ano VI1 No 373). 
Curso sobre "Organizqão e Explotaqão de Seringais" - 
ministrado para seringuistas e administradores de empresas 
heveícolas, em maio de 1995, na Estacão Experimental do IAC 
em Votuporanga, São Paulo. 
Curso sobre "Técnicas de 'explotacão para os clones de 
seguneira da série Fx" - ministrado para extensionistas da 
EMATER-Espirito Santo, produtores de borracha, técnicos de 
cooperativas e de empresas de revenda de insurnos, em julho 
de 1995, no Centro de Treinamento da EMATER-Vitória, 
Vitoria, ES. 
"Formaqão de seringueiros": ministrado individualmente, em 
caráter eventual, na EDJAB, para forrnaqão de mão-de-obra, 
visando atender às necessidades dos polos heveicolas de Una 
e Centro. 















TABELA 23 Alguns clones 1AC de bom potencial agroindustrial 
nas fases F2 e F3 

CLONES TC H P C C  TPH SOCA PRECOCE FLOR ETC 
1AC89-1025 mui alto alto mui alto boa nf 
1AC89- 1 3 79 mui alto 
1AC89-3337 mui alto 
IAC89-2121 mui alto 
IAC89-2179 excelente 
IAC90-2068 alto 
rAÇ90-2 1 39 alta 
IAC90-2 145 rnui alto 
IAC90-2151 rnkdio 
IAC90-2 1 53 excelente 
IAC90-2 1 55 excelente 
IAC90-2 1 70 alto 
IAC89-4009 alto 
IAC89-4013 médio 
IAC90-504& rnui alto 
IAC90-5242 alto 
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Sub-projeto 03 - Caracterizacão do perfil da produção em 
experimentacão regional e estadual com clones 
de cana-de-acúcar selecionados 

Coordenador: Mário Pércio Campana 

O subprojeto 03 refere-se a fase de experimentacão 
desenvolvida junto a usinas e destilarias. Assim, na Tabela 24 
encontram-se relacionados os ensaios em andamento em todo o 
Estado de São Paulo. As Figuras 4 a 9 reunern os resultados mais 
expressivos de clones IAC. 



TABELA 24. Ensaios em andamento no programa cana IAC 

Ensaios Regiões edafoclimAticas Total 
1 2 3 4 5 6 7 

1982183184 1 i 
1983 2 1 3 
1984 2 2 
1984185 1 1 
1985 1 2 
1985186 4 
1986 1 1 
1987 5 11 
1989 3 8 
1990 2 6 
1991 2 2 
L Regional 17 4 1 
1994 3 1 0 
1996 2 2 1 
1: Estadual 2 12 5 2 4 3 3 3 1 
Total 1 O 23 22 4 6 4 3 72 

PRODUTIVIDADE DE CLONES IAC S.83 EM 
LAT. ROXO EUTRUFICO 
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FIGURA 4. Clones IAC S6rie 83 em Iatossolo roxo eutrhfico 



PRODUTIVIDADE DE CLONES IAC S.83 EM 
LAT. VERM-AMAR. DISTR 

TCH PCC TPH 

FIGURA 5. Clones IAC Série 83 em latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico 

PRODUTIVIDADE DE CLONES S.86 EM 
LAT. ROXO MESO 

TCH PCC TPH 

FIGURA 6. Clones IAC S6rie 86 em latossolo roxo mesotrófico 



PRODUTMDADE DE CLONES S.86 EM 
TERRAROXAESTRUTURADA 
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FIGURA 7.  C h e s  IAC SBrie 86 em terra roxa estruturada 

PRODUTIVIDADE DE CLONES MC S.85186 
EM PIRACICABA, SP 
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FIGURA 8. Clones IAC Sdiies 86/86 em Pii8cieaba. SP 



PRODUTMDADE DE CLONES IAC 5.87 EM 
SOLOS DISTR~FICOS (JAÚ) 
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FIGURA 9. Clones IAC SBrie 87 em sdos distrbficos (JaO) 
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Su b-projeto 04 - Estudo da resistência da cana-de-açúcar 
(sACCHARUM spp) às principais doenças em 
diferentes condições edafoclimáticas do estado 
de são paulo 

coordenador: Leila Luci Dinardo-Miranda 

A partir do ano de 1996, este sub-projeto tem a 
coordenação da Dra. Leila Luci Dinardo-Miranda. O cronograma de 
instatacão de novos ensaios foi prejudicado por falta de 
disponibilidade de recursos financeiros. 

Su bprojeto 05 - Seletividade de cana-de-acúcar a her bicidas 

Coordenador: Roberto A. Arévalo 

TarnbBm por falta de recursos, o cronograma de atividades 
sofreu atraso, não sendo possível apresentacão de resultados 
preliminares. 



Sub-projeto 06 - Utilizaqão de residuos como fonte de  nutrientes 
para a cana-de-acucar 

Coordenador: RaffaeEla Rossetto 

Foram desenvolvidos ejisaios com uso de residuos da 
fermentacão glutânica. 0 s  resultados permitiram concluir que os 
resíduos substituíram adequadamente a fonte de nitrogênio mais 
utilizada na cultura da cana-de-acijcar, a uréia, e que a primeira 
aplicacão desses resíduos na soqueira não promoveu efeito 
acidificante no solo. 

PRINCIPAIS EVENTOS DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA 

14 reuniões (temas diversos) do Grupo Fitotécnico na Estacão 
Experimental de Ribeirão Preto 

i Realizacão da i Semana da Cana-de-acúcar na Estacão 
Experimental de Piracicaba 
Participacão, em todas as edicões do Agrishow (94, 95 e 96) 
1 O palestras para produtores, técnicos, pesquisadores e 
estudantes 
Publicacão de seis trabalhos cientificos 
Participat$io efetiva na Câmara Setorial de Cana-de-acúcar do 
Estado de São Paulo 
Desenvolvimento do "Procana" junto a 22 empresas do setor 
sucroa lcooleiro (Usinas, Destilarias e Cooperativas). 

PROBLEMAS E SOLUCÕES 

Dentre os problemas enfrentados, os quais comprometem 
e poderão, inclusive, inviabilizar o desenvolvimento do presente 
estudo, citamos: 

1. o comprometimento da infra-estrutura institucional (material e 
pessoal) necessária à reatizacão da pesquisa 






